
ANO g BARCELOS, 9' DF, OUTU131:10-DE 1941 A1c)•Q'r:'ac . f ` 481 

,,, 

DIRECTOR E, PROPRIETÁRIO' DR. MATOS GRAÇA 

Redacção e Administração 

RUA%[NFAt<TE, D?HENRIQUE ; 

Chefe da Redacção e Editor— João Pereira ,da àIIvá r Correlá _± ' 

r;rr;.,'v' c; 

PUBLICA--SE A'S QUINTAS-FEIRAS' 

t l Composição e Impressão, 

j :y;:,- is TIPOGRAFIA MARINHO 

Teleforìe 123=i3ARCELÓS ^ 

que for— 

Não é pára éxtranhar que Noticiàs}de Barcelos volte a dissertar nobre 
eleições administrativas, sendo ele orgão da União Nacional, de Barcelos. 

•Não =é•exag ero insiétir no desejo q' úé' 'temi este ,o' t; ánieáro --poli tico de 

fazer interessar os chefes, de Família inscritos a votarem na lista que mais 
condições aintetiaa para despertar erituáiaamo •e convicção de que ela, repre-

sentativa de valores dedicadamente nacionalistas e de sempre integrados nas 
ideias do Estado Novo, será aquela que melhor servirá os interesses da Fré-

guesia, porque os seus elementos sentem e vivem o Ideal que faz dinatnisar 

o Bem Material e Eapirituál.--a que aspira essa, I+çregueaia. 
Não é demais tracejar estás linha=s, ëscritas com a Fé ardente de quem 

trabalha e sempre trabalhou para engrandecimento deste grande concelho e 

desta ridente cidade :é'gúe deseja verrprogrédir, • acomp.7nhando o embelesa-

rnento ascencional 'de outras terras, com menos qualidades e ::.evos factores, 

0 nosso déaejo,.agitando eat@,tema politico,,é trazerá luz„ôs que tem 
vivido' no rcómódsmri,`` `oá que` sé deixaram enlaçar noa p'réconcéitos,t e quë 
não - tem ..querido _ dedicar _ parte da sua actividade aos interesses do Bem 

comum.  ••- • • -
Ch:rmarr ás - fileiras --do exercito cocnbatenté-=bem numerosô ë ele= 

aqueles que pela inte h li•encia- -P elo ãm diniémó• P róP rio, pelas idéias 
ruam a nua estructura moral e politica,devem ei3tii,r prësentes na hora propria, 

na oportunidade' de afirmação. ,. t; , ,l , 
Barcelos , deve afirmar, nesta hora, alta, da vida nacional, quando 

outras Nações vivem agitadas e indecisas, que desej.r, afirmar bem deferrida-

menté neva ìntégráçã.o no espirito do Chefe, que monda •discipünar` a acção 
no sentido de Bem Servir, obedecendo o cumprindo. ' 

Barcelos, pelos, seus nucleoe rurais; freguesias pletoricas dè chefes de 
família ou minuscular agrupamento dó eleitores, tem r que dizer alto, bem 
alto, que vai votar èonse'►ènté, espirito desanuviado de retaliações, procuran-

do acertar rra'eacolha dos homens que teem de represerrtal-os, fazendo deles 

o porta-voz das. suas reclamações de tudo quanto poésa interessar á Fré-
guesia, a celula política do Estado Novo`. 

E na anela dá interpretação deste terna,, no desejo veemente do cou• 

quietar maior -eomatrírio de energias, é natural que num pontoou outro tenha 
surgido diversidade, na forma, embora sela o mesmo o ponto de vista. 

Não é censuravel, antes montra aíirmaçüo,de viralìdadé, de conscien-
cia política.. - . ,.. . 
' A.n•to'ser- que tenham o manto diafam`o a•çobrir• intenções malévolas, 

propositos de enredar á ácçao,dágúeles qúG levantam nos braços fortes e ao 

alto o`nome da; terrintaa' onde viram a luz do dia,, onde a agua do.batismo 
os purificou, onde o lar agasalha a fa.milia ;que organisou e sustenta. ` 

Para esses deve ser dura a reprovação, não lhes permitindo ob8cureéer 

o Sol que déve•éncandre'cér edis em que todos os nacionalistas desejam dizer 
a Salazar: preaento• aqui eatatnoe, e convosco vamos ajudar a edificar c edi-

ficiõ .quê foi deal¡sadq pela forma,maia de harmonia cora o espirito que ani-

ma este. Portugal,. esta, nossa 1p, utria,n á  
Presentes estaremos todos. v,bc  

,   C 
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Obteve, assinalado  éxito,.,a, çg»fercn- oCorreio da Mairhã>^uê-pàdérrios. 
cia que Antcïnió-Ferro efeEfúgú no,dia . garantir que Portugal e o Brasil-séfun= 
23 de Setembro ern S. Paulo. Á figura dem num só desejo tis paz e trabalho, 
de Sála•ar'é•á!ótirá"àtíniiráéelNôOheSe . de emancipação, ,corrìpreensi3ore inte-
do Govêrnb• fóí`anì »évoch6s iiá`o só pa? ' ligência 
ra a'assistênèia selectlssii -a qué,éòcliià 
a sala de cdnfeiências'do diário toA Ga-` 
zeta;, cóïrstderáüà oitnelhor' -centrordë 
irradiação ' úIfural1 da' grandé',cidáde 
brasileira, 'mas''párà' o nurnëroso públi-
éb que se 'acumüloú'.na r̀uâjunto do 
edifício, e foi escútãnd6a rètransmissão 
das•palaviás do directõr dor S? P. X 

Err S. Paulo, foi António Ferro alvo 
de várias e significativãs homenag•irs: 
Entretantò,"a imprensa 'doi Rio continua 
a referir-se á sua visifa e à ássinaturà;.do 
acordo cultural lyso-brasileiro;' dizendo margens do nosso rio Atlântico. 

E «O Jornali afirma que, graças a 
•êyse notável documento, a arnizade 
luso ,brasileira,vai transfnrinar•se,«.hum 
factor-,de cul,tura,•prògreSso. e engrarrde., 
cimento das terras banhadas- Pelo AtJân- 
tico em que se fala a. mesma língua, 
identificando-as e fortalecendo as cada 
vez mais para a defesa do patri1nónio 
racial e histórico». " 

rE(,,assim; o nrésrno coro de•íoúvo-

res a tão transcendente acto, nas`duas 

;t t:i si 

Notas dê Lisbòa.;'''j;`';;"' 

Tornemos ás próximas eleições admi-
nistrativas e não nos esqueçamos dos 
nossos deveres de eleitores. As rprimeí-
ras são às das Juntas de Fréguesia, co-
mo sabemos. Também sabemos, quão 
largas são j as suas atribuïções, segundo 
o , Código ,_, Administrativo do Estado 
Novo; e como elas tê^: papel i:nportan 
te na mecânica do Concelho —entre os 
quais há estreita colaboração, como 
disso é prova a; assere aléia de horneris 
bons, ou - seja o conselho' municipal, 
que representa as freguesias e,os grga 
nismos corporativos morais e econô-
micos, nos seus justos interêsses. ' É, 
pois, notóriooencadeamento—porquan-
to, assim' como fôrem os eleitos para as 
Juntas de Fréguesia, assim serão,os re 
preseiitarìteti das'fréguesias no; referido. 
conselho municipal.. c 

Portanto, como disse o Ministro do 
Interior, na sua conferência dó 'Pôrto, 
nada de n;eras simpatias pessoais, fiem 
de querer só boas pessoas—mas preferir 
os que são novos, aos -já cansados e 
velhos; os que são activos e prudente-
mente ousados, aos que -mais nadá fa-
zem que prometer; os que sabem, aos 
que não sabem senão falar; os da dou-
trina e do espírito renóvadò do Estado 
Novo, aos indiferent6 e aos porventura 
inimigos. Tudo ' isto . é que nos deve 
preocupar, senão não temos dirigentes 
ou mandatários da Administração; 'que 
a tornem realidade, no progresso da vi-
da local. 

Meditem bern ,os eleitores,na res-
ponsabilidade do'séü "voto, pois ,6 seu 
voto depende o bem que' é legitimo ,es-
pera r dos eleitos, para as•frégue'sias, 
para os concelhos, para as províncias. 

29 DE SETEMBRO 

r• 

r• 

O ensino primário é muito'mport 
tanté, pois nêlé está a escola do nosso 
puvo:—conforme o" ensinarem, assim 
fica sendo pela vida fora, nãd 'só em ler 
e 'coíitar, mastamdém em àmár ao Deus 
dos nossos Maiores, à Fàmília; ao-Tra-
balho, àVirtude, àPátria. 

Desde o dia 25 do mês corrente que 
tem a primeira classe do ensino primá 
rio o seu livro único, .determinado na 
lei da remodelação do mesmo ensino. 
Em breve se espera que saia também o 
livro único' das outras. classes.-, Então, 
fica de v'ez unificada- a acção formatiGá 
do`ensino primário, =por•meiordu'rrí fins• 
ttumznto uniforme de-instrução e educa-
ção, em que se respeita ,e ensina a rros• 
sa doutrina nacionalista e cristã. 

Não podia ó Estado Novo continuar 
a permitir o pandemónio de livros do 
ensino primário, nos quais- Sobretudo 

erres se ënsrnavarn gravreS ; no que,toca 
á' Fé'é à I11óral,;à' nossa' I-I.ist4ria é'aõ 
verdadeiro conceito "'de" édNçá'ção , dás 
pequeninos. ' Se ao ]✓stàdo SOvo cabe 
a responsabilidade_da,•educação.das 
novas gerações,- para que conti,rauem a 
iroso' ressurgimento •cgléçtivó,, lóg*icci 
era tomar ` á, decisão de,. estabelecer a 
livro único ' do ensìrio primário COMO 
instrumento de coesão neste erïsínb. 

O'r citado " livro iínico da primeira 
classe é o que há de melhor, na técnica 
moderna do ensino das primeiras letras, 
e da contagem, e nas ilustrações, que 

Is eleições admnistrativas' 
•®ss 

FaÍàndo no Porto, no passado diâ 
21, o.sr: ministro do Interior deu vício 
á campanha de propaganda-das eleições' 
administrativas que vão em breve rea-' 
Níar-se em todo o País. 
r Ó sr. dr. Mário Pais de Sousacúi-
dou especialmente de definir e definia 
com superior clareza ó espírito que 
deve presidir ao acto eleitòral. 

Trata--se de selecionar os dirigentes 
da administração local para um'período 
dè quatro anos que•'vai agora começar 
e durante o qual é`necessário que:se 
mantenha o pen§àmento que dominou 
a actividade dos•,seus antecessores, os 
'primeiros que. tiveram ..sobre os seus 
ombros as pesadas' responsabilidades 
que confere ás autarquias locais o re-
gimei: _ institucional ':do novo, Código 
Administrativo. -' 

Interessa ter , presente: na escolha 
!que,os eleitos vão ter uma grande,obra 
a :realizar, assegurando ,à continuidade 
do esforço . encetado- e contribuindo 
pelo seu,trabalhó para ó progresso ma-
terial das localidades,re -para o aper-
feiçoamento moral das populações. ; 

Esses homens Írâo-rle ter alma de 
rëalì_zadores. Deles não se exige apenas 
qúè sejam administradores honestos e 
competentes. Requere-se mais do- que 
isso nas circunstancias actuais em, que 
o mésmõ"ritmo tem de dominar' tôda a 
actividade nacional. ' 

Estamos. em-plena Révóluç"ão,"numa 
fasé'dínâmica,de activa construção em 
.que pretendemos erguer uma obra` dura-
doira que nos sobreviva è nos exceda. 
Nas grandes, como nas pequenas coisas, 
no Estado como na freguesia, é, preciso, 
que exista o fogo sagrado da actividade 
criadora. 

Não é a hora das pessoas, amáveis, 
mas inúteis quanto se trata de edificar. 
E' ò` mcïme_nto próprïo rpárà o a'pelo 
fnferven•çao dás homens dé espirito no 
vo que são capazes'de ieatizat' àlmas 
dinâmicas, ínteiramèoté rítègradãs,nó 
pensamento -revolucionário é'faptas;pa,- 
ralhe darem expressão. , 

Foi em síntese o qüeldisse` o'sr. dr: 
Mário- Pais- -de•Sousa,-ruja :-voz-de coe 
mando o+P•s escutou e saberá seguir-

} 
pwA • á , r:"+  •• 3 i.. r+a• ..••eD 

r"cNó témpló4f•Q Senhoí;da,Grúz,.nQ 
pretérito dia.— I, çelebráiram-se duas 
musas,_ por alma do saudoso batcelense 

Fern'arido`Moreità, 
r• No;s mesr{io" templof1f nar , ú}tinia 
quinta-feira,-., se celebrou ur,•, 
férno'dé 'ínissás`ern su•ra•ip,dã'alma 
do bondoso sacerdote Padre lVlaniïel 
Vila-Chã Esteves. 1 r , 

—Segunda'féira, Também na Igreja 
do Senhor ! dá-. Cruz, :í--' Direcção do, 
Académico Barcelos Club mandou rezar 
uma missajpor,atma do seúsôcio fun-
dad'oi- Fernando Arxrélio :_Viana de' 
Queiroz. :01-,:•;,í. .13C( 

Todos êstesae#os religiosos tiveram• 
a aJssistência .'de' elevado—número.• de' 
fiéis:' ,. 

são um primor. Nada lhe falta para ca-
tivar a imaginação infantil e tornar á• 
criançã Ïclaro e agradável;o ensino. ;: A 
doutrina e amoral são as das- nossas 
tradições cristãs .e da Revolução Na-
cional. 



2 pá 'ina Barcelos 

0••••1•0 ••. Co••o•••• ;ais•o. • 

-.,. A- acção- das Casas-slo-Povo---• 

As Casas"do Povo desempen{iam 
fun•:ões.f W ' reprèsentã•^õó íproflssional, 
assistência je previ4ência,.,educação e 
fomento do progresso local. 
Âs nas s d Põvó representam os 

interesses dos trabalhadores nelas ins-
critos como `só'cio's. efectivas. ' t 

incumbe Ïhes.o éstúdo_e.dé 
fesa dos respectíwós intëréssésé celebram 
contractos colectivos de .trabalho com 
OS ;, Grémios de Lavoura e.acordos, co 
Jéà1vos com f;os., produtores ; agrí ol-;i 
das stias.áreas,',quando'estes se não en 
Cõntrem agremiados., Desde que os 
signatários dêstes -acordos representem 
pelo merios, metade , dQ valor da. pra, 
priedáde < rústica' da. respectiva área a 
sua observância é obrigatória, `também 
para aqueles, que os não.subscrevere ri 

As Casas do Povo devem esforçar 
se ,por assegurar aos sócios protecção 
e auxilio, nos casos de doença, desem-
prêgo, invalidez e,vellzice. y: 

As Casas do Povo devem fomentar 

Circuito ;ri, Ba r•ee l os ' 

i No ,,pissâdo _domingo, organizada' 
por -um grupo de•desporti•ias ba:;celeny 

efectíroai-sé_. r-aï;.tiRcta ,.,ci`.: 
clista « Circuito,.a Barcelos». 

A' parti'dá àlinh'árám 16 cic)istias'de` 
Braga Viana do Castelo, Vila Verde;- 
'Fatnalicão e Barcelos, tendo cunclui.do , 
a prova 12. , ••• '  

0__Circultõ córi•táva -de`l6 voltwâ -
cidade, num total aproximado de 40 
quilómetros,que;fôrain percorridos em 1 
1 h. 8 m . e 40 s ` ' • •••-1&)Z - ' ' ' 
A volta mais-rapida—a 5.8, foi dada 

pelo corredor vianense Galhofa em 4 
m. e4: Houve dois « sprints» com 
prémios-á 5.a e 10.,1 voltas que fôrani 
ganhos respectivamente por Galhola e 
Eugénio Fernandes, êstè've icedor abso-
luto da prova. :L! ;! 
O dé Barcelos, 

que conquistou unia taça,'fo José Alves 
Leite (Moleiro). Este 'corredor barce'len-
se, um dos favoritos da `prciva, deu'àrna 
queda; na 10.á 'vèlfa;'que o obrigou a. 
atrazar-se bastante. 0 corrédór de Via- 
ná Galhofa foi o vencedor de`maior 
número de voltas. ' 

A' assistência ' a esta próva ciclista 
foi nâtnèrosa eovaci .nou cSm entusias 

a instrução fitos adultos e tias crianças. mo os véricedcires. A organização da 
desenvolver o5-desportos, ,proniover"di prova,'a caígõ do sr. Armand'o Rarn ão 
versões e-sessões de cinema educativo, agradou plenamente e a ordem foi 
-criar ) pequenas bibliotecas; escolas ,'è mantida por guardas da P. S. P. Esta 
-postos de ensino. ` prova' ciclista foi superiorríieiite soabri 

A' instrução deve. ser »miniii,strada no zaga peia' União •Velocipédica Pci ffi 
sentido dó"aperfe'içàmêntó da',"" s`ão goesa' que' 'a esta cidade mandou `um 
e tèr`sempr'e-errt `'e sta a elevaç'ááj d̂o' - delegado para a dirigir. 

riívël "'sìiciál? A cúltúra',`fisicá'déve Ser A'çiassificaça-o ,géral;lfoi a sCOi'nte:. 
orientadã'com o ôbjec`tïvo do detiènvol- t. ' 
vímerto da robustez física dos;as•ócia't 'n`..1 Eugénio Fernandes,•Braga:=,4;r. 
dos: OGcinema•,dev'e ser ápioúéitado 2,°—Manuel• Oliveira, Vila Verde 
comôr xrnéï'o``dé "educação pápúlar, (representando o Vasco da Gania)., 
excluindõ tôdas' as fitas que possam con> -' 3.°— Manuel Bicho, Vila Verde. 
tribuir pdia':&dissblúção dos costuniés' 4."—Manuel Galhofa, Viana doCas- 
ouvida ordem social. ° '  

A's 'Casas' do "Povo penei-, et oópe ; 5.°—José Alves Leite (Gil Vicente) 
.r`aï ém óbras'de tatilidade .comuto; arras 
neste aspecto, a sua ácção `deve1ender 
especialmehte aó combate coo* r ó'de 
semprêgó 'e concorrer para acudir ás 
crises deo , trabalho. 

Ar i'• t 
Sahta' Filomêna 

f•t• 

Na ,l§ïéla dé.,Sànto, António, na 
próxima segun'd'a-feira,, l3 do corrente; 
principia,, uma' t Uvena ,em honra i. de, 
Sãntà Filàmena que terminará*no dia 
22" cojn,.'u71. -,festa que constará cie 
IMissa cadtáda e de'tarde' de `exposição 
dó'SS. Sááamen'to'é,serrnão pelo Rev, 
Jeróniino. do•Souto - 

SÉJÁ PREVIDENT o E 

`..fi.°=António Moleiro - (Gil Vicer:•te) 
[;r"7. Antonio Cardoso-Barcelos 

8. Samuel Miranda. 
.:.9.°- Trabuqueta.; 
10.°—Amério Leão. 

Os quatro` primeiros classificados 
chegaram quási juntos á meta. 

Os''prémios' fôrátn distrihuidos na 
sede'do Grupo recreativó > Boa Harmo-
nia •, setido os vencedores muito ova= 
cionados. 

A 'meta fic•i11 ̀ú instalada ná' AV'eriida 
dos Combatentes da Guinde Guerra, 
junto ao palacete' dv sr. !Miguel Gomes 
de Miranda,_ 

Pela ,ordem que se verificou em tôda 
a . prova , ciclista de domiligo, e_. ainda 
pelo; êxito.. que, constituiu,.,o grupo de 
desportistas barcelenses que a organi-, 
zou„pode. ;sentir-se satisfeito. 

Atualise o seu.seguro,na poderosa , :• ,pão , de , Santo .A.rítónio (,i. 
COiMPA'Ni IIk'DESEGURdS COMER 
CId E•`INDUSTRIA, • ue, no exercido  
de 1J t) ' pagou`°de,juro ãós agior ist s• o Terça-feira . 7, foram ; destribuídos 
mais , 50°1°, tÇnçfo'}`ali" `o lriçrol de 70 k., de pão, .no;valôr de 6'4$00. r 
4 X55:521$;52' que`; gumedtou ao capital ,,.,Celebrou • míssa pela intenção: dos 
e' furi'dõs "dé , reseSva'Siri strós pagou bemfeitgres o Revd.° Sr., Cónego Prior. 
74:922;447.1'1,5 ►, :. )! i 

,l • 

_,,S E.G .0 R ,., ,.•. Farmácias 4e, serviço 
+T_ODOS, OS , RAMOS 

.,i r' SEDE: .  
• r 

Arç•`da•Baiideirá • 22,' LISBOA 
Nb próximo domingo e' durante a 

semana estão, de serviçq permánente as 
DELEGAÇÃO: far.m'áciás'P, :.ameia na Ruá p."Aiitórü' 

"'' 'wf•' Barroso e''Faria Jérn Barcelinh`os 
ru¡L'argo•dos•Loíos'92-1:°=PORTO .°•." `• `• . ; ' 

AG&diA'`OÌ'ICIÁL EM •ARCËI.OS: 
Avenida Oliveira Salaza•„J 

Telefone, 138 

:.Pelo teléfon'e' põde ,obter ` todas' ás 
taxas de -premios pàra tódas.-ás moda-
[idades de segur`• ' '' 11.`;,: 

Com bôas condições nomeia sob- 
-agentes .d•ando bôas referencias. 

Fhu • J 3 Alvá. fi Úpi 
BARCELINHOS 

Esp{écíáli"dados farmaceuticas,,,• 
Produtos químicos! Artigos de.bor• 

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupulºso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
XKr,11,1 (JONLC, t i 

LOTARIA NACIONAL DA MI 
SERICt3RDIA, D.Er-LISBOA-
Ao PIIBLI C0, aos Senhores-:Reveri- ,j 
deeio;i-es e Cauteleiros do concelho de. 

r 
í M--...... • 7—. .• ► - . i' I .• 

A Compan.I ihxi•.•,Editora do Minho, fLda èsta 
habiliLida a `vender"•e revender LOTARIA NÁCIÓNAL 
nas condições e pr ecos , das MCasas de, Lisbôa .,e. Pôrto., 

Facam as suas;: compras., : e,,pedidos ài •..., 

COMPANHIA EDITORA , DO !INDO, L.;fÁ'. 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 122-124. 

TELEFONE, 24. 

AGE 1C1À EM BARCELOS 1)A 

i 

!'Pôrto --1L/isbôa --. Braga i 

reiaio • •• •3•º çáó r•, • n•crci•• no raim) ,dç `•ótar' as t 

CINEMA GIL. VICENTE 

0 FILHO DO CONDE DE MONTF, 

CRISTO 

Maior enchente se registrará tio proxU, 
mo- domingo de tarde e á noite com 
este filme que dispensa adjèct : !VOS pois 
as plateias ' de todo o' 'Mundo`ó têm 
elogiado caiorosamente. J ' , 

Retirado da ,.obra imortal de Alexan-
dre Dunas,. êste filtre é a .sequência á 
celebre . produção •0 Conde. de Monte, 
Cristo»—um nome que o publicof xou., 

Um assunto de palpitante i-nterêsse: 
A história gJoriòsa do filho do fartioso, 
conde, que per amor duma mulher e 
para salvar a honra i duma nação, se 
lança ao encontro .dos maiores perigos 
com desprêso'da sua vida. 

Quem deixar de ; vtr.: ,•0 FíMo..do 
Conde de Móntè Cristo- perde,'séin' 
duvida, tini dos maiores espectacu!os cia 
temporáda. 

Em Lisboa este. filme era sempre 
aplaudido,. no final tal oiinterc:sse`que 
o publico lhe dispensava f,,, a., c:._ 

—A,séssão tem inte.ressantes filmes 
co.tisplementares. 

—Os bilhetes vão ser postos á venda 
no Quiosque da Calçada e a Sociedade 
Cinematográfica chama a atenção dos 
habitués.. de .,que-deverrr_retirar_os seus' 
bilhetes antes das 19 horas para.não 
serem vendidos al q ! r 

SOCIEDADE • . •>i 

Aniversários ,..rli 

Fazem ano-f: 

Amanhã--as sr.l> D.'Arminda Vila- 
Clià Esteves, D. Maria da Coriceição 
Gomes Pereira è D; Rosa Miranda de 
Andrade e o 'sr. Delfim Vinagre. 

),1") 
Donri,ngo=o sr. 1 uricoAntónío Dias 

Gomes. '" ,') ; 

Terça-feira—a sr. ,,, D. Almerinda Le-
mos e o sr. João de Sousa. 

I 

Quarta-feira—o sr. Sebastião Rodri-
gues da Costa. 

CS I1ITDECISOS 

Nadá', há- tão' , irritante iincótnodo 
corno os indecisos::] Não' andam nem 
deixam andar. Não fazem nenr,deixam 
fazer. _ Nas paragens. dos • eléctricos, 
olham, olhani, -avançatíi, recuam, fazem 
que entram e não entram `e tião -deixàw 
'ós'butros efltiar. Nos passeios; parados, 
embaraçam quem quere andar. Quando 
andam, como não sabem para onde 
querem ir, colocam-se na frente dós 
outros, dançam para a direita e para a 
-esquerda e'só atrapalham.`Nos cinemas,' 
'parecem rrietrónomós com corda` per-
pétua, desesperando queira fica nas filas 
imediatas. Na- vida pública, participq.m 
de tôdas .essas mazelas.., Vão pensar, 
talvez sim, talvez não:-, (•uem sabei 
Venha' logo,"venha'áiiianhã, ` venha 
daqui a um niês.,. E, contudo,'a lição 
do alto é de decisão firme, de :respeito 
pela linha recta, de verdade e-franqueza. 
Guerra aos indecisos! 

Da Revlsta'`Mensal «Ocldeiite»ctl , 

a• tlSa dO 

Na árej,a Matriz ,desta cidade ;` foi` 
briotysáda• uma' filhinha `do nosso'a'mi,Iit 
sr.' Manuel Correia Fernandes, empre-R 
gado comercial..; i.t, 

Recebeu _o_no'me de Maria-Teresa, 
servindõ de' pa-drinhós á primã-pãterna 
sr,a D:? Isaura Correia de Oliveira e U 
avô materno' sr.' António Fèrr'éii'a-6 

:.Oaci•èsarla • Rel•]oar•a •11•a , 
Se desejais comprar objectos de,Ouro,, 

pratas ou relógios, de marcg , garanti-, 
das, recomendamos ,a 0' i,yesaria Silva 
na R: D,.`,Antonio Barroso,pórque,,te-
mos a certeza de que. serve bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta Casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz ás suas.vendas 
coro um - lucro mínimo. 

Não comprem relógios sem coo ron- 
tarem, as boas. marcas que esta casa 
vende e os preços-que' faz. 

Tem, :oficinas para consertos, em 
objectos d'Óuro,prata eirelogios sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia., rantia. 

r 
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Um diá,."o Abel Cainço, acompa- 
nhado•dum cão,entrou na Domus Mu-
nicipalis do Porto, e exigiu do respecti-
vo empregado o registo do animal, com 
o nome de... Jesus Cristo!!!... ' 

A-pesár-da indecisão do funcionário, 
do espanto e confusaò do presidente; o 
cão ficou registado conforme o desejo 
do- seu-', dono. Ao ser conhecido este 
çaso, logo_os,jornais da„grei maçónica 
embandeiraram em_ arco, com os mais 
vistosos litulos e parangonas, tecendo 
os maiores elogios ara energumeno autor 
da façanha:" • Mas prèste a atenção á 
surpreza causada pelo reverso d&rne-
dalha, , i;. ' \ 
>s José- Botelho, meu companheiro de 
prisão no Paço. Episcopal, para se vingar 
desta afronta inqualificavel foi, logo 
após o Abel Cainço, registar na ,mesma 
repartição , o seu fiel cão da Alsacia, 
como nome .de... Afonso Costa!!I.. . 

Este gésto nobre e altivo do meu:. 
amigo Botelho, que fôra logo áp!audido 
por muitos republicanos sinceros,,foi 
dum efeito fulminante, como se sobreo 
côro'dos lanvarninheiros tivessem caído 
as cataratas do Niágra, ... , 

A esta comédia-farça 'ateista, não 
tardou a juntar-se um triste e lamentavel 
epilogo dramatico. - , -, 
0 Abel Painço residia nos Arcos de 

,Miragaia, onde tinha o seu laboratório 
e depósito de bombas, Um dia o arsenal 
explodiu com- fragôr, sepultando nos 
escombros dois dos seus camaradas. 

Quanto ao Abel, teve a infelicidade 
de ficar cégo'e com as `mãos decepa-
das. ;Foi,neste doloroso 4ranse que•ele, 
começou a vêr bem com singular clari-
videncia, -anionstruosidade dos seus, 
crimes atiornxtnaveis., t y 

Aproxirnaiido-' é t'a `-hor-, ,de:prestar 
contas á, justiça . divina o infeliz Abel 
Cainço mandou chamar, pórsua,esposa; 
o meu amigo .e-seu visinho,José Bo„ 
telha, pedindo-lhe que se.fizesse acom-
panhar, dúrb ' •á`dre, gtie'se'ápressau a 
dar-lhe, a absolvição e o perdão, em 
iïo'riie desse mesmo Cristo,-que o Abel, 
Cainço tanto haviá perseguido e ,ultra  ̂

jado...1.  ,.,,.: c , 
Nota: Escusado,será_dize'r ias meus 

leitores que, , por ordem do Chefe do 
Governo,,«forãrdéancelados'e:séin efeito 
os registos dos dois animais, dando por 
terminado o e-scandalo. l  

t . l! iì Igocit•s.i,: , 

r• SÓi<t Rb.- IÓURÁ ;t .•,.. ...,. « . ,o . 

Esta'cònhecida , cabine" sónora`•.da 
nossa te•ra,;dësloçou.ce• a Are'ntimfé a 
S. Paio de Carvalhal, respectivamente 
nos passados sábádo`e domingo. 

z c "v U, e .. 

.NASCIMENTO , 

A esposa do nosso amigo e assinar= 
ie sr. Augusto Filipe dos Santos, mecâ, 
rico doS telefones' né8ta" crdade;"deü á` 
itiz uma criança do sexo (masculino. ' 

—Muitos -párabens• 
t 

4 Vendãe,,a. pres'tações 

Sobretudos, . gabardines, fatos, veS-
tidos, e casacos para senhora. Não ! 
comprém-sem v& ,os nossos,preços #t 

,e qualidade. •5,,- 
t' Atendemos támbem nó 'dornicilib. 'F 
Peçam a'mosfras seus compromisso 
para o nosso escritório, e será ime-

diatamente atendido. 

M. ,CÓRDEIRO_ 
RUA D. ANTONIO BARROSO R.0 .3 A ♦5 

BARCELOS 

r ry 

`• i i••''• º,.SI F•'/ 

A cçao c•orporativá 

ffbastecimento de .artigos de mercearia 
1 

Tein'o Grémio"do"Comércio local, 
procurado 'e em -- parte' conseguido, o 
abastecimento de artigos de mercearia 
aos retalhistas dêste ramo na Cidade e 
Concelho. I 

' Se tem havido, algum artigo, como 
arroz, açucar e bacalhau, não tem sido 
no'" entanto èm tal ` quantidade que se 
possa dizer ,•estar`o mercado completa, 
mente abastecido.1 
E não está abastecido, por o parti-

còlar, fazer , uma autentica corrida aos 
géneros de 1.8 necessidãde.—Eu vi uni 
rapaz no sábado passado percorrer três 
estabelecimentos e de cada • uin deles 
levou um 1[4 de kg., de açorar, isto o 
que eu vi, agora o que foi buscar mais, 
só ele sabe e quem o mandou. 

0, retalhista tem de, cooperar com 
os Organismos especializados, no abas-
tecimento de géneros á população, e 
vara, cpoperar, terá de vender só aos. 
seus . clientes e as quantidades usuais. 
de consumo. 

Sempre que veja uma cara nova 
pelo seu estabelecimento, não deverá, 
vender, sem procurar indagar se não é 
um açambarcador partirular: ,.., 

Só assim, as quantidades atribuídas 
a Barcelos, chegarão para abastecimen-
to da população. 
E os armizeciistas? 

Estes, deverão executar, logo que se-
jam presentes as requisições do Gré-
rnio, para que, o retalhista tenha ria seu 
estabelecimento, o artigo para poder 
vender aos seus clientes. ,. F. 

Não devem, nem podem, dizerPque 
venha depois, pois 'o Grémio do ,co-

cio, segundo nos informam, só pás, 
sa as requisições, depois da fazenda 
ter chegado a Barcelos. 

€.I: E por hoje ficarnosi por aqui 

S. 

«Livro iIillg•fl •-tC 

0 Ministro da Educação Nacional, 
sr. dr. Mário de Figueiredo, deu há dias 
conhecimento á imprensa , doi « livro 
único» para o ensino da primeira classe 
de instrução primária, estando já no 
prelo o — livro único» para cada uma 
das outras classes. 

0 « livro ú:iico» reüne quatro': « Inicia, 
ção de leiturau, « Leituras», - Iniciação 
de aritmética.- e « Doutrina cristã., cadi 
um dos .quais, em separado, custava 
dez escudos, custando-, agora o « livro 
único ,, apenas nove escudos. 

0 ;Ministro da . Edt tição Nacional 
foi ao palácio de Belém oferecer um 
exemplar do1ivr(')'ao Chefe do Estado,, lineado. 
indo depois ao palácio de S. Bento 
oferecer outro ao Chefe do Governo. 

0 « livro único» cujo'aspecto gráfico 
é n,iuito` bom, não se.recomenda sórnen-
te, pela ecaiiomia que represcrita .para 
professores e pais de alunos; vale ,. so,, 
bretudo, como, instruinénio'de, rüaior 
eficiência elo • ensino,' riuni» progresso 
claro sôbre métodos antiquados e lentos, 
rotineirisnios de péssimas consegïiências 
pedagógicas. 

0 « livro nnicº• é, aStilill, tamhrrn 
um sinal, unia prova de que há, indis-
cutfvelmente, • coisas novas» em'Por-, 
tugal, : t,. , 
A revolução de Salazar irão esqueceu 

as crianças das escolas primárias. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

Carta- de Ballcelïnlf )S 

Estão marcadas para o próximo dia 
19 as eleições para as Juntas de Fre- 
guesta. 

Todos os Chefes de Família devem 
cumprir o seu dever, comparecendo ás 
urnas para,. elegerem os seus. legítimos 
representantes. 1. 

Será do nosso maior desejo que a 
selecção, dos nômes que há-de consti-
tuir a lista com ' os representantes. dá 
nossa freguesia, recaia em pessoas ,qúe 
estejam à altura de desempenharem com 
elevado critério o cargo para que forem 
eleitas, e que dêem o melhor do seu 
esforço para conseguirem os' melhóra-
mentos,indispensáveis -a esta terra.' 

Além disso, ' imprescindível que 
essas pessôas estejam integradas no es-
pírito da,'Revolução Nacional, a cujo 
Chefe temos cie obedecer cégamente, 
porque em boa hora lhe fôram entregues 
os destinos da nossa Pátria. 

Confiados estamos.que'assim acon-
tecerá, porque á União Nacional está 
confiada a tarefa de escolher os nomes 
das pessoas que correspondam aos in. 
teresses locais., 

Vamos h e ocuparmo Tios de' um 
assunto que não sendo da nossa espe-
cialidade nem por isso deixaremos- dé 
lhe dar o' relêvo que merece. 

O, UNIÃO BARCELINÉNSE tem 
uma equipe de pedestrianisnio que tem' 
alcançado- os maiores loiros para o seu 
club em todas` as provas a,que tem 
concorrido, -tornando, assim, bem co 
nhecido ó' nômeA de Barcelinhos. 

Em Braga, no Porto• e em Ovar, 
terras que organizaram grandes provas 
de pede.striarií>mos, a. equipe do UNIÃO 
BARCELINENSE conseguiu Fganhar 
com grande brilhantismo os melhores 
troféus em competição coro excelentes 
e beni preparadas equipes . de outras 
terras, 

Por esta -razão e,! por ser urna honra 
para a nossa terra, aqui deixamos bem 
expressa a nossa natural satisfação, 
augurando á, referida equipe a continua-
ção de, futuras vitórias; honrando dessa 
nianeira o bom nônie da sua e nossa 
Terra: Barcelinhos 

,Já se iniciaram os trabalhos para a 
pavimentação em calçada - à portuguêsa 
desde o Largo do Tanque ao Areal. , 

Era um melhoramento que se impus 
ilha, pois de inverno mal se podia por 
ali'passar devido aos gï•andes buracos 
que existiam na parte compreendida'do 
Largo dd,Tatique à Igreja. 

Pena é que a referida pãviméntação 
não seja a paralelipípedes pelo menos 
até à Igreja, porque ficaria melhor um 
pouco .. 

Como não-" pode ser, e talvez o or--. 
çamento camarário irão o' suportasse, 
já nas contentamos com o que e4tá de 

(5. F. 

Terti Rnst) no. s(H(i -ititr)tii ovpl..? 

Não sê gnor ;, Morrerei delp,? 

-'Faça imediatamente tia ,COMER-
CIO t E INDUSTRIA o. seguro contra 
todos os riscos,podendo-o fizer mesmo 
pelo telefone 138. ct ; 

©RO•, ARIA , 
PIMENTA DO VALE & C.A L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, se=BARCELOS 

(Teboleta ama►eb,) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras e todos .os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

TE[ EFONE 100 

'`^", FALÉCIMENTO•`, t •; 

Fernàrido Lamela 

Na, freguesia de. Roriz, faleceu o 
nosso amigo sr.-Fernando Antonio Bar 
bosá Lamela, farmaceuticó, de 71 anos 
de idade: • c: .. 

O'_extinto era irmão dos, nossos 
amigos srs. Plácido Lamela, considera`; 
do farmacêutico e Padre Bonifácio Elias-
Barbosa Lamela,, estimado capelão•da1 
igreja de Nossa, Senhora . do Terço ;e_ 
sôgro do Sr. Adelino Pereira da,-,Silva 
Quinta. 

,0,, seu ifuneral; com grande acompa-
nhanien`o realizou-sena— freguesia - dê, 
Roriz onde ficou'sepultàdo no •einité 
rio daquela frèguesiaï +- 1 

—As nossas'senlidaS-cdddélências. 
a tôdi a' famílïa enlutada. 

Em Arcózelo, faleceu o ' Sr. André 
Ferrando`Ribas, hábil serralheiro ` niécâ-
nico e sócio` da firma barcetense André 
& Lamela. :' t ,< r 

0 fïnado .era genro do sr. Luiz Fi-, 
lipe Linhares.  

—Os nossos sentidos pêsames á- fa-
milis doridà. 

NOTICIA &DIVERSAS •c 

„`Na sua propriedade., de', Airó, em. 
companhia de sua esposa _.e,lilhos, en-, 
contra se o nosso amigo-sr. Antero de. 
Faria. 

'-Acompanhado de sua esposa, re-
gressou da Póvoa do,Varzim, .o nosso' 
amigo sw Dr: João Euiálio• Peixoto de-
Almeida, estimado Chefe da ,Secretaria• 
da Câmara Municipal. •;t ,u93 a-j. 

=Do Eirogo, com suar=familia, re-
gressou o nosso amigo Sr. Dr. Aurélló• 
A-ugbsto -dê Queiroz:' 

Retirou para'Lisboa,"co Nua es-í 
posa e filhós; o nósço amigo Sr. Antó= 
nio Garrido, empregado supérïor- 'dá, 
C. P. - 

—Regressou da praia dë Fãô,,o nos 
so amigo é ` colaborador sr`'Angusto 
Soucasaux. i , 
,, =De.Esposende, também regressou,, 

cone sua famíliã;í o• nosso,, amigo Sr., 
Artur Ronz. IY;: • ir,cl Rvsrj.• 

—Na. sua, propriedade ` do -Bom 
Sucesso, ; encontra-se ; o nosso. amigo e• 
conterrâneo Sr. Jaime' Vaiortgo, distintos 
farmacêutico. 

s 

0 problema- tiPoi-tural 

Ë   : 

1C Merece especial referência 1 o. artigo. 
que o importante-periódica.,alemão  « Dié; 
Aktioii» publièop. rHçeritemetite, com a 
t'ftuto'':Um'! chefe-Umii política»,, nó. 
qual ;se traça o, gtiadïo em que surgiu 
a Revolução Nacional„ pára--assim .pôr, 
em- devido ré)Gvo a notável obra reali- 
fiada,' grarid,e éÍn absoIÚto,• mas muito, 
maior,,ainda •sè`comparada.ao_qué es. t 
tava por fazer. E'. isto mesnío ,o que, o, 
jornal "irisa,-áo dizer,gàe « a nova , gera,,` 
ção rïão "podia ter uma. ciàrá nação do^ 
proGlema PorfuáQal»í'Ì-Nãcse pode adnii- 
ror, na . Jerdade, totalmente, sem com-; 
parar, i  

0 artigo do « Die : Aktion» termina 
com a afifmação de que Salazar, devi 
do à sua obra,, não é só o maior por-
tuguês, do nosso tempo, ,finas tani.bém, 
«um dos maiores europeus, tanto pelos 
seus pensamentos tonto pela sua natu-
reza». 

0 « problema Portugal» continua 
assim, a interessar vivamente todos os 
países, que talvez nêle possam encora= 
trar alguma das soluções dos seus pró-
prios problemas. 
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Setembro, 30 

A ipesperadà' nótíci.a d6 falecimento 
,em Barcelos do bom e exemplar sacer-
dote sr. P.e Manuel Vila Chã Estêves 
causou geral tristeza em tôdas as pes-
soas , que o conheciam. Na , verdade 
Padre Manue'1' alegre` em seus modós, 
irreprectis vel na sua tinha de couducta 
como cidadão e como sacerdote, a .do_: 
çura'-da sua modéstia, á afabilidade de 
seus modos púlidos e graciosos grangea-' 
vam-lhe o respeito e a estima de todos, 
sua r.extrema bondade : simpatia geral. 
Como é santo e .salutar- pensamento 
orar pelos mortos, roguemos por êle ao, 
Senhor para que a.sua,béla,alnra este-, 
ja gozando da Eterna, Glória. 
—No sábado passado realizaram nes-

ta freguesia o seu casamento o sr. João 
Baptista Gonçalves Vilas- Boas e Maria 
Machado Ribeiro, ambos, pertencentes 
á secção da Juventude Católica, tiveram 
missa cantada acompanhada a harin 
nium pelo grupo das cantoras jacistas: 
As raparigas ofereceram á noiva uni 
lindo quadro da Sagrada Família, os 
rapazes ofereceram ao noivo' um belo 
quadro de São João Baptista, e os acom-
panharayn a casa dos pais dá noiva.on-
de fixaram residência; assim quizeram 
:prestar-lhe esta homenagem de estima, 
.que eles bem mereciam por serem am-
bos pessoas mui h.onesfas, conservando 
sempre no- estado de solteiros exemplar 
comportamento. Sinceramente deseja 
mos ao novo' lar`cristão as bençãos do 
,Céu e infinitas felicidades. ' C. 

Frágôso— 
Setembro, 23 

Regressou,'á-'capital ó ex-mie sr. Dr 
Antonio'Baptista-,Neiva, distinto ad'vó-
.gado em Lisboa, c E 

--Faleceu, ha seniàna's, a sr.a•Josefa 
Marti.ns,.-v-iuva, proprietari.a, do lúkar dc 

—Faleceu tambem .a st a 1v1 ía Mar-
tins de Queiroz, casada com, o sr. Lino 
Vieira da Costa. Os.,nossos pesames ás 
.familiás em luto.. ..,, 

—Fala-se emn fazer o estüdo.e pedir 
a continuação da estrada desta fregue-
sia, ` atravQz, dos nossos montados, até 
Vilar do Monte. 

Seria um importantissimó - melhora 
mènto , para esta: freguesia e concelho 
de-' que' seriá, sem duvida, um dós mais 
belos panoramas. 

Depende essa- realisi;çãd em grande 
.parte da Junta.gr,e foi eleita em , 19 de 
Outubro proximo. i 1:::. 

—Faleceu em Adaufe,"' donde era' 
pároco, o Rev.° Manuel Alves Couto 
cujo funeral se•realisa hoje em Forjães. 

Os nossossentidos pesames.—C. 

S ... tis ;.• M !' ` 11 V3 _ RY  
-Outubro, 77... 

Pela apozentação da ex. ma sr,e D. 
Rosa • Izabel Pereira ' de Sòúza'tlue, por 
bastantes an4S,":éxercéu` agUi`o ensino' 

foi • colocada na escola desta freguesiá 
a ex.ma sr.a D. Maria Francisca Miran 
da Aviz-Pereira'de Brito' filha do nosso` 
amigo sr'.'-Sebastião Pereira der Britó. ' 

Oxalá` esta colocação não)  seja -pro-
visória mas sim difinitiva nãó'só pelo 
facto' de-se tratar ,'de' uma filha dá Ire 
guesia, mas porque sabemos que esta; 
professora vem precedida dá forma de 
um curso brilhante, é- alia à sua nó--tá 
ver cultura os sentimentos`benì p'rofurì= 
dós' da"moral Cristã, timbre bem fidal-
go das famílias Aviz e Brito. Também 
é motivo de parabens para a nossa'fre-
guesia ver aqui colocada pessôa da nos-
sa"terra.a-fim de haver quem olhe com 
roais • carinho para o belo ediffció dá 
nossa escola.-

Obra digna de melhor atenção; 
que requere reparações imediatas para 
não vir a ameaçar ruiva; melhor mobi-
liário,, que êste é tarr, pobrezinho, e en-
fim, melhor embelezamento: Para a no-
va_professora e ) sua ex.ma família os 

Crmpeonato dí.strital-.... 

Ë 

O can péonitód'strtiaI de fútétióÌ, 
principia no próximo domingo. Em 
linguagem desportiva, isto é` o' mesmo 
gpe'dizer quê Barcelos va "entrar,"à tal 
respeito, em franca actividade. ;,  

Realmente, -e isto é para lamèntar, 
em Barcelos`,+ 'a pratica dos desportos 
náuticos é guási nula 'a'-pesar"derterrrtos 
já três clubs da especialidadé:'Não se 
explica, mas verifica se infelizmente, 
voltámos' a rtepetir,'`grande marasmo 
com""respeito- ás..actividadés náútica•: 
O` s'barcelensés pm "agora a com-
prêender,, mas p orir ncipiaenquanto muito len= 
ta , ente, que possuem um Rio esplên 
dido . para a prática dos desportos de 
verão. Ultimamente têm-se lembrado 
disso., e. isto Ià é bom sintôma, MÍis 
lembram'-se sempre muito tarde, quan-
do o verão se'prep.ara para, partir. 

Desportivàmentè falando a activida`1 
de desportiva local; com'excepção ufti 
mamente' do Uiiíão BÚcelense em pe 
destrianismo, qúási se resuir,e á activi-
dade' do roais ' popular club da nossa 
terra. ' 

No próximo domingo, corri o inicio' 
do campeonato distrital, o Gil Vicente 
entra elo actividade. O seu priméiro 
jo5go não é de molde a criar-! Ire ambi 
ções ou afazer projectos-- defrontar-se-á 
com o campeão distrital, e,ta sua terra, 
e dêste modo o resultado a conquistar, 
na melhor das hipóteses,, nunca Ihe 
poderá ser fat'oraveí. Do valor`do onze 
representativo que, defenderá' as côres 
gilistas no campeonato da ' presérit.e` 
época por enquanto' nada , se' poderá di 
zer netn'mesmo depois do'jôgci de do 
mingo devido, ás éircunstâncias ein que 
o rnesnio será disputado. No` segundo 
jôgo'do campeonato; -que realisa nesta 
cidade e no domingo seguinte com o 
F. C. " de Famalicão, todos os apaixo 
nados 'do Gil- Vicente já `poderão ava-
liarei valor do grupo seu favorito e fazer , 
os , infalíveis ,, prognósticos. Esperem 
portanto todos os desportistas barcelen 
ses até êsse domingo mas desde já, to-
dos. podem, ir,;dando --parabens á' di-
recção do Gil Vicente- pelo interesse, 
pelo entusiasmo e pela dedicação com 
que tem trabalhado peio engrandeci-
mento do. Gil Vicente e. pela- organiza; 
ção dos seus onzes para que a .repre-
sentação de Barcelos no campeonato 
distrital honre o nome do velho e gl,)-
rioso club barcelense e a nossa terra. 

Da-?nossa parte pode a direcção do 
Gil . Vicente contar, como nas épocas 
anteriores, cora incondicional apoio. 

.• Esperamos ,que o máis popular club 
da..nossa terra'consiga os maioresêxitos 
na actividade desportiva que agora,vai 
iniciar e, esperarnos..•íambénr .que não-
mais interrompa essa actividade voltar= 
do-se, na época própria, paca us des-
portos náutìco•. i ; : 1 
-Que assim seja, são os nossos votos. 

Vi••ca. Via, IcZ. 
Mais um -jornal estrangeiro presta 

homenagern'..a Portugal e+ao, nosso-re-', 
nascimento político e espiritual—sem 
deixar de pôr.em rele^p amossa saúde, 
nesta Europa tão_ ,cheia de feridas -ïe 
dôres.•, . a. 
' Desta vez foi o QDimanche llustrée, 
grande semanário frarïces Eni duãs; 
páginas , seria difícil ser-se , mais gentil 
e'èxaltàtivo.0`articulista'não.se limitou 
a aver Portugal•.'Se•itírr.;o—'è sentiu-o 
na sua 'e'ternidade `gloriosa 'e no seu 
destino singular— nesta hora confusa e 
conturbada. «0 espírito -é 111 Portugal 
continua a 'vivér. Atinge mesmo, argui, 
uma ta1 intens.1àde devida, qué espên 
ta,- que asso'mb'ra, quási conto se fôra 
—ai de,-n'ós:l—unia sobrevivência de 
luz ' o blak oitt da Europa... ' 

Ês uma definição muito expressiva 
—e que só podè ser grata aos portu-
gues. A sobrevivência do Espírito—so 
br•cvivêncía da luz ..-- somos nos a 
mante li como ürn facho, erguido alto,' 
acima-das ruínas. Nenhuma outra refe-
rência—ë são inúmeros ós pórmenbres 
cia « no sa excepção- qne o « Dimanche 
Illustré» guarda—nos poderia ser' mais 
agradável. , Portugal é um dos últimos 
países em que. o Espirito vive— e sobre 
vive ás circunstâncias exteriores. O es-
tranjeiro não se•cansa de reconhecê-lo.' 

,. 

nossos parabens.: , i..0 
Sabemos •grie o nosso;ex.'°° ami- 

go sr. Miguel Matos Graça, se pronti-
ficou da melhor boa vontade, aceden-
do ao' nosso pedido que tinha por fim 
a colocação da lápide co-memora tivana 
sua'explêrïdidã Quinta da-Cotuvia, por 
ocasião d-a consag'1çMo da , nossa linda 
freguesia Mossa Senliora da Conceição 
e que terá lugar nó dia•8 de Dezembro: 
soubemos->ainda • mais- que a amabili-
dade deste nosso ex., amigo e a sua 
dedicação pela nossa SILVAvai muito 
longe, e qué é' com todo ó gosto que 
um dia, quandó de iniciativa' local, se 
meter, ombros a uma Casa do'Povo, 
podemos contar desde já,.com o terrêno, 
preciso para-êsse fim,.oferta deste nos; 
so dedicado e `ex.m—amigo, • t} 
? —Deste caso; de tanta iinportância, 
e da vinda, para.;esta freguesia de um 
pôsto de registo rPostal tratarei no pró-
xim? número, e terminando por hoje 
com um acentuado ponto de, interroga-
ção: Porque se, não levanta na Silva 
um edifício para a Casado Pôvo?- • C. 

Procissão der velas , 

Cnnforn e iioticiartibs rio ' r.únicro 
anterior é no`'próxl'nio domingo l2, que 
se 'realiza' -giesta cida`dè• uir3a procissão 
de velas em tionra de•Nnssa Senhóra^ 
'de Fátima. 

proclssãi;' sairá ' da CápelinUa de 
S. José ás' 20 hórâs e depois de percor-' 
ror lis principais` .ruas de 12ii- elos re-
collierá •á mesma capelinfra 'otide haverá 
sermão pelo cflstirzto órador sagrado r. 
Padre Manuel Carneiro 'e bênção' cio 
SS Sacramento. 

No dia 13, na mesma capela, rea-
liza se a festa em honra de N.a S.a de 
Fátima. I, 

—som----

DOENYES 

Têm mellrorado dos seus padeci-
mentos;' o nossa amigo Rev. Arcipreste 
Mios Novais; a esposa do sr. José' dà 
Graça Faria, e ás sr.As D. Justina Neves 
Moreira e D. Margarida' Pachéco Mar= 
tins. 
-':;'—Esteve•tetido no leito durante uns 
dias, o nosso amigo sr. Dr: Joaquim 
Gonçalves, Pais , de* Vilas:bòas. 

---Encontra= ,4,e'doente o nosso amigo 
sr. Rogério Alberto PerPirà' Esteves: 

—A' todos'desejáirios"'um;có'rripletc• 
restabelecirri'ento`. "' ` " ' . , t, 4-,' 

,r 
N VO DELEGADO 

. MISSA 

A famfliâ:de•D.•.Id-ali na- dá' Silvá 
Neves Martins, convida as .pessoas 
das ãiaas • relãçóes saí áèsist►cz -a« ,, uma 
missa que' manda.. celebrar, na próxi-
ma segunda-feira`'f3, ás 7,45 h. na 
igrej r de Santo ,António em sufrágio 
da alma da saudosa extinta. Tam-
bém. leva ao conhecimento das mes-
mas peásoa`s que todos' os , mesen, :no. 
dia' 12, no mesmo jtempl9 e a,mesma 
hora, ríiandá celehràr, unia missa com; 
igual intenção,..,-."  

Desde, já, muito X é;c o n h•c e i,d a , 
á'grirdéée a.,tôdaé ás pessoas,que as-
ffl8 aro a ê sès actos religiosos. , 

Família ',,? 

.. 
roi' despachado 'Delegado dor Pro 

curador da Pèpú6]ica para à comarca 
de Odemira, Alentejo; o nosso 'a 
e contérráneo'•snr, Dr. Domingos; da' 
Costa Fernandes. 

=-Os nossos'párabens.'' 

Universidade do 1Porto 
t. P' 

Na faculdade de Ciências da Uni-' 
versidade do Pôrto, fez a cadeira -de 
Quimica, concluindo assim os prepara. 
tórios de medicina; a nossa conterrânea 
snr.a D. Marra Emília dos Santos Silva, 
gentil filha do nosso amigo snr. José 
Luiz da Silva. 
- Muitós parabens 

académica e a seu pai. 
inteligente 

V 

A Câmara Municipá1 de r Bar-
 1 t 

-4 , 

FAZ PUBLICO: Que a ép'òca 
normal de ebnferiç ìo de medidas de 
capacidade para'-sêcos 'e líquidos, fu-
ní'a ) e outros instrumentos Éujeitos á 
conferição é durante os " mêses de' No-
vembro e Dezembro, devendo os che-
fes óá -( todos os estab•lécimentos, 
CUMpritc;m aquêle:' preceito 'àté o dia 
30 de bezembro das 11 ri,s'l6 horfks. 

Os que não eúni Hr•tn'•' W1serxo 
remetidos aïi poder .ltidiéinl," corno`dc-
termina, a portàriA dé` 13 de Maiçó 
de, 1879, ou compelidos a,o pagamento 
de multas que lhe impõe as posturas 
dééte concelho. ' 

Para eónstar se paséou ' éete e ou 
tros que sento afix-idos nos lugares 
mais publieos 
' Barcelos, 6 'de - Outubro de 1949: 
' E eu, Ji•ão 1♦ lul,,,lio'Peixoto' de Al-' 
meida,• Cheft, da Secretária Munici-
pal' o l?ubácrevo, i•`' 

O Presidente: , 

Aiexandre Luiz Chaves  Marque s - de 

' Sá Carneiro ' 

De .8 a. 1.5 contos 
Emprestam-sc' iôbre'1." hipoteca. 

Falar nesta redacção.' 
, T 

N 1•ensao --- Passa-se >.a 
'Num 'dos melhores locais ' desta 

cidade, muito afreguesada e com to-
dò o' recheio.'`" 

Informa esta redacção. 

N Corte -Confe•ao 
Profeésora ' do'. Pôrto -abre" eb'rso 

em Barcelos. Informa .'' Àvenidá Dr. 
Olivëirx'Sálazar N.O 41. 

AUT=OMO-V•EL 
6, LUGARES 

Aluga ' JOSÉ PERESTRELO' 
Largo'Jósé Novais=Telefone S 

GUARDA-LIVROS 

scolá Tomé ciÉ, pú,á `g'u•sá , 
POR CORRESPONDENCIA r 
RUA DO ARSENAL', 54,3.'O—  LISBOA 

--Alunosm_Llsboa,.Provinclas 
Ilhas e Colonias r 

Habilitação.&rantida,.Dúas rfio-
-dalidades Curs$- Comerel'al;— em " 
12• ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-Iloros; •em 5' ou 6•} 
meses, com -progtama simplifica= 
do e lições organizadas especial-
mente para ensino, rapido. Çut 
sos de Estenografia, Dactilografia, i 
Caligrafia. ,, Peça ,gratis , a nova l 
edição, do.nossp livro coiii planos 
de estudo, preços,.,muitas cente-
nas de nomes e•-inÕradas ,̀de an-

•a tipos alunos, etc.. , 

Y g 
F , 

S, 


